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RESUMO
Foi construído um catálogo das plantas vasculares espontâneas para a ilha Graciosa com base
nas obras de síntese de TRELEASE (1897), PALHINHA (1966), FRANCO (1971, 1984), FRANCO et AFONSO
(1994, 1998, 2003), HANSEN et SUNDING (1993), HANNO (2002) e nos relatórios das expedições efectuadas
à ilha Graciosa (1988, 1982/84 e 2004) por elementos do Departamento de Biologia da Universidade
dos Açores. Nesta compilação utilizou-se a nomenclatura aceite pela ‘Flora Europaea’ para mais
facilmente referenciar os taxa citados, tendo sido acrescentados 10 novos registos para a ilha Graciosa,
3 dos quais correspondem a endemismos açorianos: Azorina vidalii (H.C.Watson) Feer, Scabiosa nitens
Roem. & Schult. e Senecio malvifolius (L’Hér.) DC. O presente catálogo regista 437 espécies
distribuídas por 98 famílias.
ABSTRACT
A checklist of spontaneous vascular plants on Graciosa Island is presented based on the pub-
lished accounts of TRELEASE (1897), PALHINHA (1966), FRANCO (1971, 1984), FRANCO et AFONSO (1994,
1998, 2003), HANSEN et SUNDING (1993), HANNO (2002) and in the expedition reports to that Island
made by the Biology Department of Azores University (1988, 1982/84 e 2004). For convenience we
used the names with the status ‘accepted’ according the ‘Flora Europaea’ reference work. In this
checklist 10 new island records were made, 3 of them correspond to Azorean endemics: Azorina vidalii
(H.C.Watson) Feer, Scabiosa nitens Roem. & Schult. and Senecio malvifolius (L’Hér.) DC. The present
checklist update for Graciosa Island results in 438 species belonging to 98 families.
INTRODUÇÃO
Este trabalho teve como objectivo construir uma ferramenta de trabalho prática, actualizada e
de referência sobretudo para aqueles que trabalham sobre aquele território.
O Catálogo refere-se a todas as plantas vasculares cuja ocorrência na ilha Graciosa foi verificada
pelo menos uma vez e não refere espécies cuja distribuição é apenas indicada para os Açores de uma
forma geral.
A nomenclatura das famílias e das espécies (incluindo os nomes dos autores) encontra-se de
acordo com a Flora Europaea (TUTIN et al. 2001), a grafia das espécies que não constam da ‘Flora
Europaea’ segue o ÍNDEX KEWENSIS (1997). Apesar deste catálogo se referir a espécies de ocorrência
espontânea algumas começam por ser referidas apenas como espécies cultivadas, que posteriormente
se tornam espontâneas, noutras a sua espontaneidade é duvidosa.
O CATÁLOGO
No Catálogo primeiro surge a lista dos Pteridófitos, logo seguida das listas das Gimnospérmicas,
Dicotiledóneas e Monocotiledóneas. Dentro de cada um destes quatro grupos as famílias e, as espécies
dentro de cada família, apresentam-se por ordem alfabética.
Sempre que existia informação referente às categorias infraespecíficas ela foi incluída no catá-
logo.
O catálogo está organizado em 13 colunas, a primeira coluna contabiliza, de forma indepen-
dente, o número total de espécies e famílias. A segunda coluna refere a origem do taxon nos Açores. A
terceira coluna indica o nome do taxon e o autor de acordo com o status ‘aceite’ na ‘Flora Europaea’,
com a excepção das espécies que não constam dessa obra. As nove colunas seguintes correspondem às
principais obras de síntese distribuídas ao longo do tempo sobre a flora dos Açores e também aos
resultados de várias expedições realizadas pelo Departamento de Biologia àquela ilha. Para cada uma
destas colunas é mencionada a citação e presença do taxon na ilha Graciosa ou ainda se se desconhece
em rigor a sua existência. Na décima terceira coluna são indicados, os nomes vulgares conhecidos para
os taxa independentemente das ilhas onde são utilizados.
O código atribuído à origem da planta nos Açores refere-se à espécie, ou quando indicado à
categoria infraespecífica, ou ainda relativamente a um sinónimo ainda não validado pela ‘Flora
Europaea’. Os códigos usados são os seguintes:
As letras minúsculas de a a g indicam as obras onde os dados relativos a esta coluna (origem do
taxon nos Açores) foram retirados. Em primeiro lugar foi consultada a ‘Flora Europaea’ para a atribui-
ção dos códigos aos taxa. Para os taxa cuja origem esta obra não esclareceu recorreu-se à restante
bibliografia utilizada na construção da tabela, tendo-se utilizado um círculo ligado à única referência
encontrada, à primeira referência encontrada ou ainda à referência mais clara quanto à origem dos
taxa. Dada a importância científica, ambiental e económica que os endemismos representam, sempre
que a ‘Flora Europaea’ não referia a origem desses taxa, foram colocados os círculos de todas as obras
que apontam esses taxa como endémicos. Ainda assim, um grupo de taxa permanecia sem qualquer
informação quanto à sua origem nos Açores, para estes Silva et Smith (2004) deduzem a classificação
de um taxon como nativo ou introduzido baseado em dados biogeográficos e históricos.
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Os taxa que não constam da ‘Flora Europaea’ são precedidos por uma seta ¾ .
Registamos aqui também que a ‘Flora Europaea’ escolhe o status ‘provisório’ para os seguin-
tes nomes: Polypodium azoricum (Vasc.) R. Fern., Lysimachia nemorum L. ssp. azorica (Hook.),
Myosotis maritima Hochst., Taraxacum officinale Weber e Setaria adhaerens (Forssk.) Chiov..
Quanto às colunas relativas à informação das obras sobre a presença da espécie especificamen-
te na ilha Graciosa foi utilizada a seguinte codificação:
Nas publicações de TRELEASE (1897), PALHINHA (1966) e FRANCO (1971, 1984, 1994, 1998,
2003), o sinal  -  foi utilizado sempre que para a distribuição das espécies se indicava explicitamente
“exceptuando a ilha Graciosa”. Para as publicações de HANSEN et SUNDING (1993), e HANNO (2002) que
resultaram também de um conjunto de expedições efectuadas às ilhas, o sinal  -  foi utilizado sempre
que uma espécie não foi encontrada na ilha Graciosa.
Finalmente apontamos os 10 novos registos de espécies para a ilha Graciosa aqui publicados:
Woodwardia radicans (L.) Sm., Osmunda regalis L., Mesembryanthemum nodiflorum L., Azorina
vidalii (H.C.Watson) Feer, Aster squamatus (Spreng.) Hieron., Senecio malvifolius (L’Hér.) DC.,
Scabiosa nitens Roem. & Schult., Ficus pumila L., Tradescantia fluminenses Vell. e Asparagus
asparagoides (L.) Druce.
A seguir apresenta-se o catálogo das plantas vasculares da ilha Graciosa.
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